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GAZETA
v O Z o O

avulso .$20°1
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Propriedade e direcção de ..JAIRO CALLADO INúmero atrazado $400

rumoroso caso Representação
classe

tanas de olhos insondavelmente
negros, leitoras da buena-dich,etc.

Mas, ha sempre o incauto e o

curioso que, desprezando esses

sabios conselhos, cégo se deixa
levar pelas lábias dessa gente el-

-

• rante.

Ainda agora, recebemos tele­
phonema de casa de uma distin­
cta familia, que nos pede a omis­
são do nome, dizendo que sua

residencia lôra visitada pelas se·

ductoras ciganas, que, com o

conhecido méthodo, mil vezes re­

petido mas sempre efficaz, con­

seguiram extorquir da distincta
dama a importancia de 45$000.
Extorquir é fraco, porque se tra­

ta de um verdadeiro roubo, com
todos os se JS caracteristicos.

Não poderia a nossa Policia
Civil determinar a mudança para
mais «hospitaleiras» paragens de

gente tão pernicio��

de

dr. Wanderley Junior,
dvogado da Cia., expõe
á "A Gazeta", O' seu
ponto de vista

Não ha dúvida de que 0 ru­

oroso caso da Companhia
Iacção, Força e Luz de Flo­

ianopolis, pelo muito, muitíssimo,
ue interessa ao povo barriga­
erde, vem sendo por elle atten-

amente acompanhado, em todos

05 meandros da jurisprudencia,
or onde enveredou a questão

I da rescisão do contracto, por par­
te da honrada lnterventoria Fe-

deral.
Assim, A GAZETA, órgão

genuinamente popular, faltaria ao

seu programma si neste momen­

to não procurasse informar o pú­
blico, sobre o flue se vem pas­
sando com o sensacional caso.

Destarte,
procurámos
hoje ouvir o
dr. Affonso
\Vanderley

Junior, pro­
ficiente ad­

vogado da

Companhia
. ,

concessiona-

nr ,

Amanhã,
procurare'TlOS ouvir o sr. dr. José
da Costa Moellmann, secretario
da Fazenda. E' passivei mesmo

que se sigam outras entrevistas,
para integralmente esclarecermos
o público a respeito.

Encontrámos o dr. Wander-
1ey Junior em seu escriptorio de
advocacia.
Por sorte nossa, s. s. estava

só e, com sua proverbial genti­
leza, acolheu-n03 e promptifico�­
Se a esclarecer-nos e esclarecer o

público catharinense.
De inicio, perguntamo-lhe;
-Doutor, que ha sobre a si·

tuação da Companhia de Luz?
-Isto que o sr. está vendo-a

,maior violencia que poderia a

Interventoria engendrar, dentro do
regime constitucional, contra a

Companhia de que sou advoga­
do, arrancaado a posse dos
ben� que lhe foram arrendados,
Com as baionettas da Força Pu­
blica.
-E agora?
-E agora? Vamos, para a

reconquista dos direitos da minha
constituinte, ás barras dos tribu­
naes. Para oppor aos desatin03 da
força, aos habitos remanescentes do
poder discricionario em que se

sUppõe viver ainda a nossa Inter­
Ventoria, temos a força do Direi­
to.

-Mas, doutor, o Juiz Fede­
ral não negou o seu pedido de
r

.

tem egração de posse?
- Fui hoje intimado do des­

pacho do sJpplente do juiz su-

��i-----------------

da Luz ca-

bstituto, pharmaceutico sr. Edu­
ardo Santos, negando-se a tomar

conhecimento do .requerido, por
tratar-se de pedido que se rela­
ciona com acto do Interventor
Federal que é, segundo a sua

opinião, materia insusceptivel de

apreciação judiciaria.
Ora, essa allegação por mim

prevista, já rebati exhuterante­
mente na inicial; ella não tem

a menor procedencia.
Não se diga que da nullidade

do Dec. na. 34 d:: 5 de junho
de 1934 (rescisão da LUL) nã.

possam conhecer os Tribunaes, a

pretexto de que, pc:lo 3.i"tizo 1 S
das Dispo:;Íç6cs Tnnsit(j[ia:; d \

nova Constituição Federal, terem

ficado approvados os actos do
Governo ProvisoTio, Intervento­
res Federaes nos Estados etc,
excluida qualquer apreciação ju­
diciaria dos mesmos actos e dos
seus effeitos.
--Seria monstruoso absurdo

Delegados eleitores
{c�'larinenses

-0-

[3 :,)r-)�; flc..;encia Postal
-0-

Em a-::--:lõdissima e disputada eleição, os sacio da Bene­
licencia PosLI C:::�harinense escolheram o seu delegado eleitor.

ReUil·u m rioria de suffragios o sr. Joel Vieira de Souza,
auxiliar d � 1 J. classe da Directoria Regional dos Correios e Te­
légrz.1):o, Ue:: t • Esbd), com 44 votos.

OJ,i:'::f..l.n ain.la votação os seguintes funccionarios da mes­

faculdade d._; a, reciação por par-
ma Directoria: o sr. Antonio Gom.::s Corrêa Junior, carteiro de 1 a.

te do' poder judiciario daquel!es classe, com 41 votos; sr. Juvenal de Costa Avila, fiel do thesou­

actos irregulares, em face da lei reiro, e Rodolpho Richter, da SilblContadoria Seccional com um
.

tituc. 1 d Gp· voto cada um.l11S ! UC,O!1:l. o overno rOVI50-

rio, já encontrou franca acolhida
li

II
II

na Côrte Suprema, como se póde O Syndicato Medico realizará no dia 9, ás 14 horas, em

veri'ic ir (h d':isão relativa ao
sua séde a eleição de seu Delegado Eleitor.

mandado de segurança n. 9, pro- . .

ferido em sessão de 24 de setern- O Syndicato dos Operanos em Construcção Civil de Flo-

'JrJ c!J co::.::n�; anno, publicada rianopolis, e�tá convocando para o proximo dia 9, em sua séde, á

11) D;ar:) C::: ':lstiça de 25 de rua Conselheiro Malra n. 25, uma assernbléa para ebger sem de­

s:L::�í1b;-J, á ,:):::ina 4.912. Vê o I legado eleitor.

s,enh�r
__q,�e n'ío estou bradando I -0-

.10 U -�'-l to.
A «Assemercio» amanhã elegerá seu delegado eleitor.

sustentar que a Constituinte hou­
vesse approvado os actos nullos
dcs Interventores Federaes, em

f.ace da propria legislação do Go­
verno Provisorio por elle appro­
vades, como é o caso do Dec.
34, baixado pelo Interventor Fe­
deral de Santa Catharina, por

infringente do Dec. 20.348 de
29 agosto de 193 I, artigo II,
alinea c, e 29, combinados.

Os actos approvados e sobre
os guaes não se pode pronunciar
o Pod�r Judiciaria são ap�nas os

decretos do Govem::> Provisorio
e os actos dos Interventores que
não hajam incidido em nullidade
em face daquelles.

No contrario, teriamos que attri­
buir á Comtituição Federal, num

só artigo mons�ruosa contradicção
comsigo pro;)fia, approvado, ao

mesmo tempo, uma lei federal, di­
tada pelo Governo Provisorio, e

acto que esta lei havia declarado
nullo.

Accresce que ao ser promulga­
da a Constituição Federal o acto

do Interventor, ainda que fosse

regular, e não é, não poderia pro­
duzir effeito algum, dependendo,
como dependia, de recurso inter­

posto para o Chefe do Governo
Proviso. io, e, destarte com effeito
evidentemente suspensivo, uma vez

que a Companhia concessionaria
ficára privada de reccorrer ao po­
der judiciaria, em defeza de seus

dereit03 sem promover, previamen­
te, o alludido recurso administra­
tivo, o que na censura de Direito

importa em suspender a execução
do citado decreto declaratorio de

rescisão, emquanto não fôr deciíli­
do o recurso interposto.
A thése que sustentei quanto á

Decisões do
Tribunal

ELEITORAL
Na sessão de hoje o Tri­

bunal Regional resolveu man­

dar abrir a 18a. secção des­
ta capital (Rio Vermelho),
deixando de mandar apurai
a 10a. secção de Tubarão

(Braço do Norte), por ter o

des. Urbano Salles, pedido
vistas. Foi mandada renovar

a 2a. secção de Porto União.
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�AC·d d �I� I a e(M
� �
� �
� o caes Badaró é uma �
� calamidade que muito enfeia �
� a nossa Capital �
� O forasteiro, ao desem- �
� !:larcar nos trapiches que ali (w

ri
ficam, tem uma pessima im- �

t pr�ss�o d� F!orian.o�olis. A �
� pIlmeua Impressão e tudo!...

�ttIrlt) Depois do panorama lin- tt

� do que apresentam as nos- ti

� sas baías norte e sul, emol- ��
�,

duradas por uma natureza

I�It. magnifica, a
.

decepção é tre- �
It menda, ao pisar a terra, no �
ti caes �adaró. ;
� Ali nio tem calçamento, �
fit a rua é toda cheia de bu- H

� o vento sul sopram com vio- �
r. lencia, o individuo que por �
Jt ali transitar toma fortes ba- �
r nhos de terra.

I'r Mas não é só isso, as fa- It

r milias que moram naquela
As C i9a I"as r via publica têm o feio costu- It

O sr. Arão Rebello ata- roubam dis- � ::'r::p���:i:;�:r�:�idae �
tincta dama r .Imaginem como seria de: 1

C B th
.

L t r pnmente e vergonhoso, SI �
a a sra. er a U Z florianopoli- " num destes dias de canícula �

I t
ti o nosso infatigavel e operoso !'81ana It Prefeito Almirante, todo tt

metido num terno de linho It

branco, lustroso, impecavel, �
passasse porali e recebesse, de It)
chôfre, na cabeça uma game- W
lada de caldo de feijão preto. ..

Não tenho a petulancia
de 'ser profeta.

Mas, para evitar esse de­
sastre que, com o andar das
coisas, mais dias ou menos

dias fatalmente acontecerá,
damos a palavra á Prefeitu-

-- G p<::i_;a vencer?
-Certamente que sim.
--Mas, doutor, dizem que o

Gov,-,mo Provisorio havia nomea­

do uma commissão para o estudo
de um novo contracto entre a

Luz e o Estado.
--O Presidente da Republica,

que não baixou, quando Chefe do
Governo Proviso;:o, nenhum acto

autorizando a rescisão da con­

cessão da Companhia, d eante do

os meios proletarios
-0-

A direct,n;a da «União dos Empregados em Hoteis, Res­
taurante e Congeneres> de Florianopolis, reuniu-se ôntem, ás 21 horas,
em sua séde social.

-0-

Hoje, ás 20 horas, em semanal, se reunirá a directoria do

«Syndicato dos Trabalhadores em Armazens e Trapiches» de FIo­

rianopolis.
-0-

recurso por esta interposto, nomeou

um senhor que, com outros dois,
um pe.lo Estado e outro pela
Companhia, estudavam a situação
contractual, num amistoso entendi-

Em concorrida Assernbléa Geral estiveram ôntem reunidos
os associados da «União dos Operarios Estivadores», à rua Padre

Roma, deliberando assumptos de irnportancia para sua vida asso-

ciativa.
--0-menta.

A violencia do acto da Inter- No próximo dia 18 realizar-se-há uma Assembléa Geral da

«Cooperativa- Beneficiente do Syndicato Ferroviario Catharinense»

de Mafra, para leitura e approvação do balanço e relatorio.
ventaria se não terminou pelo
menos interrompeu, no momento,
as negociações.
O sr, Presidente da Republica O Syndicato d030t>erarios e Operarias em Fabrica de Ren-

tem conhecimento de tudo, para das e 8::>rdados, em Assembléa ôntem realizada elegeu seu Delegado
as providencias da sua alçada. Eleitor o senhor Euclydes Pedro Dias.

Eu, per mim, como advogaelo,
II 1111

vou agindo dentro das minhas Itajahy, 6 -- Foram eleit03 delegados eleitores os srs. Bru-

funcções, no terreno que me cabe. no Reiser e Claudio M:iller, respectivamente dos Syndicatos de Fa­

E' tudo, por enguanto, o que brica de Papel e Metalurgico.
ha. II "

"

"

Aciradecem03-lhe a attenção São Francisco, 6 - 03 Syl1dicatos dos Estivadores e os

com que nos tratou e despedi- dJS Fluviaes elegeram d.::l�gldos ebtores 03 as?'ociado3 respectiva­
mo-nos do illustrado causidico. mente Floriano Lins Cald:ls e Altino Soares Ribeiro.

.-

Rio, 7 (aéreo)--Na sessão de ôntem, da Câmara
dos Deputados, com a palavra em explicação pessoal, o

deputado catharinense Arão Rebello que na Constituinte
combateu com ardor a concessão dos direitos puliticos á

mulher, disse que achou finalmente o sentido exacto do
feminismo no Brasil que nada mais nada menos a his-

" , ,

toria da cassação do mandato do deputado Pereira Car-
ndro. Accrescentou que esse facto retrata as ideias femi­
nistas em nosso paiz, constituindo a primeira manifesta­
ção do phenomeno a que elle alludíra na tribuna da As­
sembléa Nacional, ha seis mezes. O sr. RebeBo, que se

referia a attitude da sra. Bertha Lutz nesse episodio, fal­
l�u da victoria de Pyrro das suffragistas, concluindo pe­
dmdo que Deus tivesse piedade do B:asil.

Ha dias chegou a esta Capital
um bando de ciganos acampando
no vizinho districto de João Pes-
"-

soa.

Onde quer que chegue essa

gente nômade, que a tradição po­
pular cerca de um delicioso mys­
teria, é de um até certo ponto,
justificave! temor, movimenta-se,
num gesto de instructiva defesa, a
população local. Ralhos ás nian-

ra.

ças, para que não saiam sós á

rua, recommendações ás esposas
para que não recebam no lar as gi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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quasi todas as localidades D. Gilda Ligoc1ei
do Estado. I
Collaboração

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti­

go de collaboração, tnesmr sol:
cilada, não implica e.n restnn
sabilidade ou endõssc tior parle
ria Redaccão.

,

Presada collega.
Não me foi possivel assistir a

audição de ontem das suas aIum­
nas. Affazeres outros impediram­
me de gozar as delicias do bello
prograrnrna e de verificar o pro­
gresso das nossas futuras pianistas.
Envio-lhe os meus parabens pelo
exito alcançado, q i-, segundo es­

lou inlor.nado, foi integral.Assignaturas
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15$000
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos ati­

nuncias e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

Capo Reitf
de Paula

Por acto do sr. Ministro da
Gm.rra, foi transferido do 140.
Batalhão de Caçadores, onde ha

longo tempo servia, cercado de

geral estima, para o 20. B. C.,
o sr. João Reiff de Paula.

(

raixa Postal 37

Curiosidades
Serviço da F. B. I., espe- Lançamento do im-

eia] para' «A GAZETA» posto territorial

Viajar sem bussola
BOI

Tadas os possuidores de terras
ruraes são obrigados, do dia 1 .

pó- de novembro até o dia 3 I de de­
é a zembro, nas collectorias estadu­

aes ás declarações exigidas pelos
decretos nos. 55 e 27.

Um paiz, no qual se

de dispensar a bussola,
Austrália do Sul.

Os viajantes que atraves­
sam aquelles territorios, es­

pecialmente os situados na

regiões do Norte, para se

orientarem, consultam uma

bussola offerecicla pela pro­
pria natureza, que consiste
nos ninhos da fanniga rnag­
netica 011 meridiana, cujo eixo
maior é sempre em linha per­
feita com o parellelo da la­
titude.
Até agora nenhum scien­

tista conseguiu dar uma ex­

plicação a esse singular phe­
nomeno.

Novas
comarcas

O sr. ce], Interventor Federal,
por actos de ôntem, creou as co­

marcas de Concordia e Caçador,
bem como dois officios de Justiça
para cada comarca. O primeiro
comprehenderá o Tabellionato de
Notas e Registro de Ímmoveis; o

o segundo, será constituido das
escrivanias do Crime, Civel e

Commercial, Feitos da Fazenda
Provedoria e Residuos, Orphãos e

Ausentes e Protestos em Geral.
Cidade submersa

Próximo a Dunkerque -

porto maritimo francez- en­
contra-se o local onde exis­
tiu a extincta cidade dd Zaid­
cote, que ficou submersa na

areia par volta do anno de
1717.
Somente ficou fóra da a­

reia a flexa OI) companario
da Igreja, que os turistas que
viajam por aquellas regiões
da Europa podem ver.

Apuração de hoje.
LAGUNA

2a. Secção Fed. Esl.
(Mirim)
Liberal 114 106
Colligação 50 31
Avulsos 28

DELAMBERT vende-lhe o Roupas para homens e

melhor gêlo por igual preço I crianças só na CASA A
PHONE 1.100 CAPITAL.

-

A'CQAO INTEGRAL.
TA BRASILEIRA

Provincia deSta. Cathari
(Departamento Provincial de Propaganda)

.lESUS.!.
Dentro desse degladiar incessante em que me

encontro dia e noite,-face ensanguentada por to­
dos os golpes do Destino-ha uma força que me

conduz, ha uma luz bemdita que me illumina, ha
uma divina mão que ampára:-jesus!

Não me falte nunca esse conforto, e eu lutarei,
lutarei sempre, escudado nessa mysteriosa força
em que me ampáro!

.

Não ha nada mais consolador! jesus paira no

meu espirita acima de todos os pensamentos, aci­
ma de todas as cousas inherentes a essas futili­
dades da vida!

E eu me sinto bem, quando integrado no meu

«eu» espiritual, privo com jesus-pensamento fito

n'Elle, na sua Grandeza, na sua Bondade!
Posso, entã i, envolver-me nesse Halo de pu­

reza que Elle-o illumlnado-ostenta esplendoro­
samente!

* *
*

jesus foi, sem dúvida, o exemplo mais vivo da
Fé! A humanidade não aprendeu muito todas as

sublimes lições de Fé que o boníssimo jesus lhe

ensinara, sob as mais palpaveis exemplificações!
Oxalá pudéssemos, todos nós que mourejamos

nesta vida de torturas e desillusões, animar em

nossos corações essa Fé bemdita que foi a dádiva
mais linda que [esus nos offereceu!

O nome de jesus é, por todos os motivos,
digno da minha admiração, da minha veneração.

Elle está no meu coração escripto em caracté­
res indeleveis. C0l110 não ser assim? jesus exem­

plificou pela Dôr. A Dôr é o melhor exemplo. A
Dôr é o cadinho em que se refundem todas as nos­

sas obras.
Vivemos sempre alheios a todas JS cousas sãs

que deveriam empolgar o nosso espirita. Mas,
quando a fatalidade nos atira ao cyclo do soffri­
menta e da Dôr, integramo-nos, então, em o nosso

verdadeiro «eu». Vivemos, então, em nós mesmos!
E passa-nos sob as nossas vistas, todas as

acções que praticamos inconscientemente, ísto é,
fóra do nosso verdadeiro «eu».

* *
*

Eu amo muito a [esus.
E procuro banhar-me na luz bemdita dos Seus

exemplos de virtude.
Longe de praticar esse exemplos, consola­

me entretanto, a certeza de que sou da torturada
classe dos humildes e pequeninos, convicto da infe­
rioridade do meu «nada» ...

E nessa convicção, vou vivendo, vou lutando
-olhos fitos em jesus- na ansia de poder aspirar
sempre essa fragrancia Divina que Elle esparze,
quaes perfumes do Céu, sobre essa Humanidade

esquecida dos Seus exemplos.
E' porque dentro desse degladiar incessante

em que me encontro, dia e noite-face ensanguen­
tada por todos os golpes do Destino-ha essa for­

ça que me conduz ha essa luz bemdita que me il­

lumina, ha essa divina mão que me ampara:
- jesus!

.

Sebastião Vieira

«Não se póde negar, entretanto, que a chamada rev

de 3 O fosse um episódio profundamente significativo na vida na

Sob a cerrada floresta dos fuzis palpitava o soffrimento d.:! U.TI

Sob o estrepito das marchas e os gritos das metralhadoras havia
surdo rumor, que nl'o foi ouvido, que não foi comprehend d l,
até hoje não foi levado em consideração. Secreto balbuciador de
flictivas dôres, de velhas angustias, elle pedia ás classes cu:t .s,
que estudam, a03 que se interessam pela vida nacional, que o

fra5se. A Nação sabia, apenas, murmurar confusamente seus de
exprimir vagamente os seus anseios. Não tinha o dom da pai

Revolução é o dom da palavra das Nacionalidades. Qu
uma Patria aprende a falar, dá-se uma Revolução. Foi o que
teceu agora. A Revolução de 30 era ap�nas uma voz descon
O Integralismo é uma palavra. Em 30, tínhamos a onomatops,
34, temos a proposição com sentido logico.

O Brasil aprendeu a Ialar.»
Plinio Salgado

n "
ü

A' rrlargern do suffragi
ur,iversa!

Da parte do governo, a liberdade nas urnas, fez-lhe só
mudar politicamente. As actas falsas eram o meio mais rápido e

caz. Acabaram com ellas. Pois bem, elles possuem outros

igualmente efficientes para se garantirem no governo e perpet
nelle a oligarchia que os cerca. Ha a grande machina admi'
tiva. Ha a penna para assignar decretos favorecendo os cabos
totaes e estes são a grande e imperecioel realidade brasileira.
dern-se os governos, façam-se as revoluçães, alterem-se os c

eleitoraes, fechem-se cuidadosamente as cabines, dêem-se ao

urnas de aço, o cabo eleitoral, o velho chefe local, continuara
o mesmo prestigio, independente dê tudo isSo, ideado para a gal
do suffragio.

Do lado da opposicão, a demagogia barata perpa
chavões da liberal democracia, promette favores ao tomar o go
conquista cabos eleitoraes disponiveis, inimigos dos outros cabO!
ficaram com o govel no.

* *
*

«Materializado pela machina, o novo D.eus que devia li
a humanidade, curvou-a sob seu jugo inplacavel. Escravo de
creações, o genio do homem se escravisou aos machinismos,
rendo em suor nos altos fornos, encarvoado até os ossos nas

cas, envenenado até os pulmões nas usinas chimicas, o indivídu
nou-se automato e forja com as próprias mãos os Instrumentos
ruma e de sua morte.

Por que? Para que?
Para que algumas duzias de Í.nancistas espalhados no

po:;suam sumptuosos palacios, charutos grossos como zeppelins e

necas Iemeninas d::- luxo.
Eis a ultima palavra da doutrina capitalista 'liberal,

ge o mundo desde Ricardo e Adan Smith.:

René d'Azeville
11 11

II

Directivos integralista
V)-O Integralismo comprehende a Nação como

grande sociedade de lamilias, vivendo em determinado terrritori
o mesmo Governo, sob a impressão das mesmas tradicções hi
e com as mesmas aspirações e finalidades.

Vl)-O Integralismo compreende o Estado como u

tituição essencialmente juridico-politica, detentora do prir cpio
berania para realisar a unidade integral da Nação, coordena
orientando numa directriz unica todos os grupos naturaes que a

tituem e todas as forças vitaes que a dynamizam.
VII)-Portanto, na concepção integralista, o Estado

veste da Suprema Autoridade da Nação, controlando e ori
todo o seu dynamismo vit I, subordinando-se em tudo aos iro
vos da hierarchia natural das cousas, da harmonia social e �
commum da Nação.

Cantinúa na 6a. p

Comarca de Apolic� .

C -t b os
nominativa

Ur I J an

I
Durante o mês de dezembro

A Côrte de Appellação marcou vindouro, por ordem do sr. Di-
a prazo de oito dias, pnra os jui- rector do Thesouro do Estado,
zes, que quizerem, requere- serão suspensas as translerencias
rem sua nomeção para a comarca de apolices nomirativas da dívi-
de Curitybanos. da pública do Estado.

CONCLUIMOS, ha
dias, neste roda-pé,
que Martinho Lu-

thero lIfoi a mais alta expressão
de seu século e uma das mais
brilhantes affirmações de cultura,
de civismo e de fé na historia da Humanidade. Ma�. ainda de
quando em quando, presos do sectarismo sempre inconsequente, sur­

gem adversarios apedrejadores.»
DÍas depois choveram as pedras. As mesmas, as mesmíssi­

mas pedras que os estudiosos da vida de Luthero já reduziram a

simples poeira, pozinho que se vae e !.3 perde por ahi,
mas que os inimigos da Refórma fabricam novamente e catapul­
tam de continuo.

A. Saussure: -
linho Luthero, Passim pags
J J 3 - Luthero deixou a

aos 9 de outubro de 1524;
sou-se aos J 3 de junho de I

perante o bt:r50-mestre,�
Em attenção, apenas, a esse leitor desapercebido, retiro

doi
me a lei. Catharina não foi raptada. Foi sôlta do Convent�

meu arquivo a ficha 92.970, Luihero, e a transcrevo aqui: mais sete collegas pelo conselheiro Koppe. Do convento foi
casa da autoridade - o burgo-me tre Reichenbach, que a

H. Taine: - Hist. de la Lili. flnglaise. Liv. V,. Chapo como filha até casá-ia. Isso, algu Ss annos antes de Luthero t

I: ". .. uma tal mente, tão leal, tão christã.' por esposa. - Vêr Alzog. Gou id e Canter,

MARTINI-IO LUTI-IERO

Um ataque desperta sempre uma reacção. E quem expõe a

pessôa às furias atacantes fica com a responsabilidade de defendê-la,
E' da éthica. E é o meu caso.

Luthero não necessita de defensor; mas o leitor despreveni­
do da Gazela talvez extranhe que um homem rebellado, mentiroso,
depravado, violento, truculento, egoista, ambicioso, e que por fim
"atirou-se embriagado nos braços de uma mulher, para afogar no

prazer animalesco 03 remorsos de sua alma tresloucada, n da saraiva­
da de sabbado, deslumbrasse ao monumental Carlyle, pela sua vida
e pe�a sua projec�ão através dos séculos...

. �;..... ','
.

Erasmo: - Axiomata &rasmi 1{olerod�mi pro eausa Lu­
lheri Spalafino lradila, 5 novo J 520, in Lutheri Opp. Lat. II p.
314. "Quanto mais virtuoso é um homem e aHeiçôado á doutrina
do Evangelho, tanlo menos opposto é a Luthero."

M. Michelet -Mem. de Luther. pg. VI L Hachette Paris
J 837. "Um homem, que o foi no mais elevado gráu, um individuo
que foi ao mesmo tempo uma pessôa real e uma idéa: mais, um

homem completo e no agir... l'

Larousse: - Grand Vici. Univ. vai. X p. 799. "Sob qual­
quer ponto de vista que se julgou este homem (Luthero) tem-se que
admirar o immenso movimento que propelliu á marcha da humani­
dade; é o verdadeiro fundador da Sociedade moderna.

,;.

"",�,. -" ..

Carlyle - Sobre os Heróis p. 13 J • (edição
marei a Luthero um glande: grande pelo intellecto,
pelo affecto e pela integridade.

1895)
I

pela Cl)r

E certamente a leitor bondoso tanto se lhe dá, co mo a

ser considerado ignorante em materia de philosophia e pr
mente ignorante da Historia Classica da Grecia Antiga, u!l1

que, em tão honesta e brilhante companhia, façamos justiça a Lu

cuja vida, já agora illuminada por quatro seculos de estudos e.
quizas, está bem alta para que lhe alcancem os apedrejadores
nÍtentes.

Laercio C. de Andrada

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CAZETA - Florianopolis, 7-11-34

ommercio, lndus­
tria e Agricultura

U 'E' certo que o regulamento da DIVERSOS (Por sccco de 60 kilos)

al'Xa de Amortisação admitte a Ar
Preto novo 15$000

,

roz sacco 44$000
n anceJla. Mas, o surto COnCOlTIl- K "

Branco especial
,..,,.. $000

,

'
erozene caixa 35$000

L.O

nte de bilhetes do Thesouro Ialsi- G I'
, Vermelho 20$000

,
' ,

azo ma caixa 55$000
Cados quando em expenencia V'l d b'

Mulatinho 25$000
,

, 'I
e as e ce o caixa I 6000

os emühu chance lados, deter- S d P id
'

55$,000
MERCADO FROUXO

r l'
,

o a yrami e Caixa

inou o retr�cesso a po Itl:a :e- Cebolas caixa 4$300
-

sta da asslgnatura do dinheiro V'I� teari
,

38$000
FARINHA DE MANDIOCA

"
,e as S eanna caix 1S

apel pelos funcclOnanos da CaI- Z' M F' h
'

30$000
_'

ea ays ISC er caixa

a Entretanto, nao se Ignora que C'"
,

oco sacco 55$000
S blsarios não encontram nenhum F II, are o sacco 5$500
Pecilho na execução da fraude, F II' h 7$500e

are m o sacco

_ elo simples facto do papel moe- F
'

h d 'Ih M '1'
,

h d E '
ann a e mi o ana ma caixa

a ser autograp � o. ,raro � o 24$000
ia que �o:;

_

gUlchets da Cai�a Vélas de cêra kilo 7$ I 00

s e Amortisaçao e dos bancos nao Grampos p. cêra kilo
.

$400
e apresentam portadores de moe- C' t M ' I II $500 (Por SDcco de

, ,
,Imen o aua sacco

C a papel falSIficada com technica Ph h P' h' I 210$000 Agulha Especidl
, ,_ osp oros m erro ata A

eprebenslVel e, todavia, nao se A f d 12 "'I 25$500
gulha Bom

h 11 d
rame arpa o n. ro o J

.

ata de notas c ance a as. A, f d 13 "'I 30$500 aponez EspecIal
C »; d S' d'

rarne arpa o n. ro o J
O sr. orrea e a, irector aponez Bom

a C�:xa de �mortisação, Iunc- VINHO DO RIO GRANDE Carri� de pO,rcü kilo

ionarIo os mais competentes do Toucinho kilo

inisterio da Fazenda, vem pu- Em quintos 100$000 Cêra kib

nando pelo chancellamento do Em decimos 55$000 Mél de abelhas lata

osso papel moeda, comprehen- Café em grão arroba 20$000 Nozes kib

sndo o alto alcance dessa pro- Vassouras 5 fios dz. 23$000 Bica Corrida

idencia. além de tudo, pelo seu Vassouras 3 fios dz. 20$000 M.ER -::: ,',:)0

aracter economlCO. Xarque coxões afi'oba 26$000
Em virtude da Reforma do Xarque sortidos al'roba 24$000

hesouro, dentro em breve o ser-

u iço do papel moeda estará a car-

o da Casa da Moeda, e, neste Mercado de Florla"opolls

entido, o sr. Corrêa de Sá vem Feijão preto sacco 16$000
ltimando as diligencias para trans- Feijão branco sacco 20$000
eri-Io de vez áquelle estabeleci- Feijão vermelho sacco I 5$000
ento i n d u s t r i a I da Fazenda, Milho sacco 1 4$000

Uma vez ali installado o appare�
Batata sacco 18$000

lho fiduciario, o director daquelle Amendoim sacco 10$000

departamento, sr. Mansueto Ber- Arroz em casca sacco 1 2$000

nardi, opinará, certamente, pela Far�nha Barreiros sacco 14$000

adopção da chancella pelo senso Far�nha comn�um sacco 10$000

prático, que mggere essa fórma d� Fannha de milho sacco 14$000

legalisar o dinheiro papel a emit- Café em côco sacca 30$000

tiro
Ervilha kilo $200
Banha kilo 1 �300
Assucar grosso arroba 7$000
Polvilho sacco 15$000

A nossa administracção pública
da mantem usanças que valem

�o um attestado vivo do nosso �acco ele 60 kilos

! rotina
oacco de 45 kilos

pgaa' M id d
'O processo, por exemplo, de OI o e 45 kilos 9$000

to�raphar o pafel, moed� é ver- SABÃO JOINVILLE
adelramente co.omal. Nao h a

'ia civilisado que conserve ho- Caixas pequenas

em dia esse rnethodo primiti- Caixas grandes

SAL DE MOSSORO'

9$500
7$500

4$000
5$000

A bolsa em

outubro COUROS

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo

Limpos leves kilo

Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$200
1$000
1$000
2$000

o mercado de valores no mês

de Outubro findo funccionou me­

nos animado do que no mês an­

terior, por isso que emquanto em

Setembro os negocios ascendiam
a 52.507 titulos, no valor ven­

davel de 24.566:672$000, em

Outubro baixou a 49.186 titu-
I I d 1 d Gatos do matto uma 4$000
os, no va or ven ave e.

23.443:788$200�
Lontras média uma 30$000

Foram assim vendidos menos
Graxaim do matto uma 3$000

3.321 titulos, sendo a differença Graxaim do campo uma 4$500

do valor vendavel de.
'Catetos médios uma 4$000

1.122:883$800.
Porco do matto urna 4$000
Largatos grandes uma 3$000
Veados mateiros kilo 8$000

PELES

Preços correntes na praça de

Florlanopolls
MADEIRA DE LEI - PRI­

MEIRA QUALIDADEFARINHA lDE TRIGO

Cruzeiro 44 kilos
Surpreza 44 kilos
Cruzeiro 5 e 2 kilos
Indiana

37$500
35$000 Taboas de lei est. (3x23) duzia

4$500 38$000
28$000 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000

Créditos �oncedidns N. 233 O sr. Ministro da Marinha oí-

E,'
, O primeiro Conselheo de Con- hClOU ao sr. ministro da Viacão

m a ultima sessão do Tribu-
3'

I d C f
tribuintes, a quem foi presente o

nos seguinte termo:

na e ontas, oram registrados
e distribuidos a' DI' F' I processo de imposto de consumo

«Não tendo sido designado,
e egacla Isca, "d

do Thesouro Nacional neste Esta-
em grao d? re�urso, da decisão ate a presente ata. o represen-

,

do, os seguintes:
da Deleg�cIa FIscal neste Estado, tante desse ministério, que deverá

--De 790$200 a Alfredo dos
contra a f�rma Paul e Companhia, fazer parte do conselho da Dele�

Santos Coelho como C ti
deu provimento ao recurso, para gacia do Trabalho Maritimo em

, on muo 'I' d São Francisco do Sul, Estado de
aposentado da mesma Delegacia; JU ga: I�proce ente o auto, por

de 69$000 á Anna Kuss Haen- unam�ldade de votos. Foi relator Sant� Catharina, solicita provi-

dehen, corno observadôra da Es-
do [eito, o sr. Almerindo de dencias a respeito, visto que a ins-

t
- CI' I' d 'd d

Castro tallação do referido conselho está

açao irnato og ca a CI j ede' d
Brusque, neste Estado e de . .

--- ependendo desse acto de V. Ex.)

85$000 á Menor Sebastiana, fi- N. 254
lha d3 fallecido tenente do Exer- C

.

,

r d
orsini e Irmão. Rec1rsos vo-

cito,
.

rc.orrna 0, M:llloel Ignacio I' .r

P d
untano e ex-officio, da Delega-

ereira e Mo;ae5, de pensões de

Montepio.
cia Fiscal neste Esta�o, processo

O T °b I' I
� ibre vendas mercantis. O Con-

I -I
rr esmo_ dn

una JU gdou selh» de Contribui ites deixou a
AVISO ao Ministerio da Fa-

�ga aI cOAncel�sado Ras da�osenta dO- tornar conhecimento do recurso ex-
zenda

nas-( � r In o o ngues o ,,(,1'.,. - b
N �'. d

on ICIO por nao ca er na espec'e F'

cl,a;dldenTtoh' no carNgo ,e mlotocdr- e deu provimento ao voluntano N
OI enviado o seguinte aviso:

IS a o esouro aciona e e di
'

. 2,103-Ao mesmo-Resti-

J
- R d dA'

em parte, para Ispensar a reva-

60 kl'ZOS)
oao aymun o e monm no lid - d

'
tue processo afim d

d
' "

I açao o Imposto, em face ao
,e ser paga

cargo e agente fiscal do Imposto R I t'
por exercicios findos, pela Dele-

47$000 de Consumo no E5tado de Santa ,e�du 'ldmendo
em

VIF50�, Pior unda- gacia Fiscal do Estado de Santa

42$000 C h
'

mrm 3. e e votos, •

OI re ator o C
at arma. f

'

M' L d
atharina, a importancias de . .

44$000 __

eito, o sr. ano U olf. 281 $994
40$000

' ao auxiliar da então

1 $200 DirectorIa da Despeza Publica M i n iste r io do Administração dos Correios do

1 $200 Ao sr. delegado fiscal em San- T b I
referido Estado, Christovão Nunes

4$800 ta Catharina, foi rernettido o oHi- ra a ho Pires, �r,oveniente de differença

18$000 cio n. 107 transmittindo os titu- O director da segunda secção
de gratificação a que jús no pe-

$100 los declaratorios das pensões de do Minisccrio do Trabalho lndus- nodo de 1 de julho a 3 1 de

34$000 montepio a que tem direito D. tria e Commercio, enviou ao sr.
dezembro de 1929(18,979-32.)

FIRME Maria Nunes Corrêa, Diva Nu- Impector Regional do mesmo MI­

nes Corrêa, Iberê Corrêa e Joan- nisterio, neste Estado, o processo

na Corrêa, viuva e filhos de José de r:clamação de Elyseu Di Ber- P I I b
Luiz de Jesus Corrêa. Conceden- nardl, co !tra a Prefeitura Mum- e os c u as

do os créditos de 1.500$, á con- cipal de Florianopolis.
ta da dotação IX-Pensioni 'a'

Em latas de 20 kilos 122$000
e 6:224$400. á conta da IlI-

E I
Divida fluctuante'

m, atas de 5 kilos 1 2-4$000
Em latas de 2 kilos 124$000

MERCADO FIRME
Ordem: Ao sr. delegada fiscal Tendo sid,) dispensado do car�

em Santa Catharina: N. 99 _ €lO de DeleJado Fiscal do The­

Concedendo o credito de 50$, á
so. r) Nac�onal neste Estado, o

conta da dotação IV _ Dividas sr. Fredenco Cardoso de Mene­

empenhada.s z,es e Souza, primeiro escriptura-
Foram nomeados os srs. Raphael

no da Re�ebedori� ,do D.istrito
1 $700 Di€liacomo, guarda do Po�tJ Fis- Federa�, fOI tra�smlttIdo, hOJe, ao

1 $500 cal de Sambaqui, neste Estado;
sr. Jose LuperclO Lo�es. conta­

I $400
e o trabalhador das capatazias

dor da mes:na Delegacia, I'a qua-

FIRME da Alfandega de São Francisco, lidad� ,de seu substituto legal, o

no Estado de Santa Catharina
exerCICIO do referido cargo.

Antonio Gentil de Carvalho, par�
o lozar de abridor das mesmas

Pernas de serra lei dz. 28�000
Fôrro de pinho 1 4�000
Taboas de qualidade 2x23 dz.

16�000
Sarrafos de lei 1 x5 a dz. 6�OOO

Mercado do Rio

FEIJÃO

('Por sacco de 50 kilos)
Fina com pó 1 1 $000
Grossa sem pó 10$500

MERCADO CALMO

ARROZ

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)

XARQUE

(por kilo)
Mantas Gordas
Patos e Manta
Sortida regular

MERCADO

DIVERSOS

(por kilo)
Cêra
Cebo
Carne de porco ,

Toucinho

5$500
1$000
1$700
1$500

CAMBIO

Praças
5{ Londres
« Paris
« Hamburgo
« ltalia
« Portugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

90 dlv á vista
58$563 58$963

$785
4$790
1$020
$530

11$870
1$620
3$880
2$780
3$450
6$200
8$065

DELAMBERT vende-lhe o

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

ASSUCAR MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

Entrol)os e' 50hil)os

________________

l)e 10 a 15 do corrente

Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

68$000
68$000
58$000
62$000
50$000

123.035
115.72')
42.026
17.459
25.496
13.500

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc lpados 2 kilos

Ffijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)

8$500 Milho (sacco)
6$500 Xargue (fardos)
7$500
1$900

.

SAL DE CABO FRIO

8.670
27.626
6.423
15.525

3.496
25.934
12.742
16.140

Faltam as sahidas dos depositos palticulares.

Delamberl

Florianopolis, Itajahy, Laguna j��.. -.�,�������������I
..

PHONJ;:,

PEL.AS
Repartições

tendo assumido as luncções de
Delegado Fiscal, designou para
substituil-o, corno Contador, inte­
rino o sr. Lucas Corrêas de Mi­
randa, primeiro escripturario, da
mesma Repartição.·
Ministerio da

Marinha

Mi n isterio da
Viação

Clube Quinze
GREMIO CHRYSANTl-IEMO

A distincta senhorinha Al­
ba Grisard, secretaria do

gremio Chrysanthemo teve a

gentileza de nos c�:1Vidar
para assistirmos o baile que
aquelle elegante gremio le­
vará a effeito na noite de 14
do corrente, nos salões do
distincto Clube 15 de Outu­
bro.

«A Gazeta» penhorada a­

gradece.

Clube 5 de· Novem­
bro

Da secretalia do Clube 5
de Novembro, districto de
João Pessoa, recebemos a­

maveI convite para assistir­
mos o baile que se realiza­
rà nos salões daquella socia�
dade. as 22 horas de lOdo
corrente, em commemer.ação
ao 29 anniversario de slla
fundação.
Gratos pela gentileza.

I
"

da Conselho de
Contribuintes

Ministerio
Fazenda

Perdeu-se
Domingo, no trajecto entre ás
ruas Trajano e Felippe Schmidt
uma carteira de homem, chapea�

I
da a ouro com ás inniciaes J.L.

Pede�se a pessoa que achou a

entregar neste jornal que será gra­
tificada.

Delegado
Fiscal

Contadoria
capatazias. O sr. José Lupercio Lopes,

FAZER uma refeição
é cousa vulgar. Mas fazer
uma bôa refeição só no res­

tauraut Chiquinho.

I
i J

e nada mais

1.100

-

AUi�luçn tl�1 Ilnllia
t��II.it;lli�:I�ii•• �. jl.
Companhia Brosileir-o poro incentjvor O deso

envolvImento da Economia
(;apl,a.l Rubscrlpto' 2,000:000$000 - CApital rea.llaMo; 600;000&000

Seita Social: Dahl" t

deArnortizaçao do mez

outubro de 1934

.

foram os seguintes os numeras conttmplados no sor�

telO de amortização realizado a 29 de outubro de 1934
na Capital do Estado da :}3ahia.

'

l'-CAPITAL DUPLO, (12:000$000)
(Sra. LOUlse Carmor, Rio).

2'- (6:000$000) 15.277
(Sr. Sylvio Torres de Castro, Rio)

(6:000$000)
(Sr. Carlos Guimarães, Parahyba)

(6:000$000) 15.458
(menor Elta Ramos Dias, P. Alegre)

(6:000$000) 7.569

(Dr. João Frota Gentil, Fortaleza, 2 titulas, (12:000$)
(Sr. Ely�s Romey, Fortaleza, 1 titulo, 6:000$000)
(Sr. AlcIdes Montano Mattos, Fortaleza, 1 tit. 6:000$)

INFORMAÇOES COM OS CORRESPONDENTES REGIONAES:

Campos Lobo & Cia.

16.043

3'- 6.535

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A G

Dr.
Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori
Clinica círurgica-opcrações
Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 -- Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves Ju-
nior, 179-Phone, 1.285

Dr. Ricardo Gottsmann
IMédico - Operador. Es­

pecialista em altaCirur­
gia e Ginecologia

Res. Rua Esteves JunlOr.26

TELEPHONE 1131
Consultoria: Rua 'T:rajano 18.1TELEPHONE 1284

Dr. Arthur·· Pereira II
e Oliveira I

CLINICA MEDICA I
Doenças de Crianças I

Systhema Nervoso

Anályses clinicas

Bacteriologia, sorologia,
chimica

=========1

Dr. Tarciso Ribeiro
I

Ex-chefe àe cllnlcc ào H. 5.
I

! João Baptista, Assistencia
I

Publica e H, Prompto 50cror­
ro, Assistente ào 5eruiço àe

crianças ào Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­
nas e nervosas -Nutricção=­
Diabetes, Cota, Obesidade---·
Regimes para engordar e

emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

Diarhéa, vomitos, emmagre­
cimento, tuberculose e syphi-'

1lis infantis

Consulto 1? João 'Pinto, 18
(1' anàor)

Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma­

fra, 82-1· andar
- P/1One 1.392 -

Consultorio e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.558

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

TIJUCAS

Com curso de aperfei­
çoamento no Rio de

- janeiro -

rOr!5ULTORIO: Rua E'..r­
nanào machaào n

'

3

Das 8 ás I 2 e das 1 4 ás I 7

Advogados

! Dr. Henrique Rupp Jor.
.

E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt n 9 Phone 1483

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n· 18

(sobrado)
Das 10 ás 12 e das 14 ás

17 horas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Dr. Pedro de Moura ferro

,
-

1
Pharmacia

.==========

POPU LAR
DELAMBERT-Phone 1.100

DE

Antonio d'Acampara

Praça JS de Novembro 27
TELEPHONE 1170

Tabeliães

I NO ICA: mF...o..VA�!VA•.�P'...o..VAVAV2té$7AVAVAVAVA.VA..�

�Me�'d�iC�os��II�CLJN�ICA�ME���6�I�R��GIA���_��I� EDIFICIO LA PORTA HOTE
.._ I

Dr. Aurelio Rotolo Accacio Mo- ��� M A X I M':O C O N F O .R T O
Dr. A. Bulcão Vianna �

Director Médico do Hospital Com pratica nos hospitais re -I ra �
de Caridade da Europa tem seu escrip- �

MOLESTIAS DE SENHORAS �
CLINICA GERAL -PARTOS tório de advocacia á rua �

Tratamento medico e cirur- Diagnostico àas mole5tias

�Internas pelos RAI05 X Visconde de Ouro Preto
gico das molestias dos Tratamentos com as Radio - �

olhos Ondas Curtas e Ultra Curtas I 70 Ph �C Íiori R T - 11. •
- one: 1277. - '.'-:4

OnJU Orla ua J oao Radios U. Violeta e Infra-Ver- I
�

Pinto 18 melhos--Completo c, bnete de

I Caixa Postal, 11 O. �
Electricidade Medica �

Cesar Avila Applica O Pneumo-Thorax Ar- �
f lfir+nl contra a Tuberculose Pu 1- De n t istas �manar, com controle raàiologico �Consultoria: R. Felippe �Schmidt n· 18, das 9 ás 12 �
e das 14 ás 17 hs.--Telef. Arnoldo Suarez �1475 - Res. Visconde de Cuneo �
Ouro Preto, 75-Telef. 1450 I �
Dr. Antonio Botini :��c�::�ÃOm::.:::::� �Medicina Interna- Syphilis �

Vias Urinarias Consultoria á Rua Arcypreste �
Paiva-Telephone J 427 �
.======�
Orlando Filomeno ���VAVAV&���VA��,�������'2'S'�
CIRURGIÃO DENTISTA ----------=::::::1

Florisbelo Silva ICOqUelucheAv i sa a distincta freguezia que acaba de rc- 1- --

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIRA na mais alta XARuPE CONTRA C
novidade, espera, sem compromisso, a visita de QUELUCHE FONTOU
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21

RESERVA ALCALINA I'Drs. Nerêu Ramos

Hemosedimentação I I e

.
' Aderbal R. da Silva

COTlsultorlO:-Arcypreste Par-
Iva, 1. Consultas: - Das 15 Advogados

ás J 8 horas. Phone. 1618\ 'Rua Trajano, 11" 33. Tele­
fone 1631.

1?.esidencia:-Visconde de Ou- :
ro Preto, 57-PllOne, 1524

Olivlo Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLIÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5

Caixa Postal, 98 Phone 1323

O MAIS MODERNO DO ESTADO- �1AGNIFICf\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-18
BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO
DE REFEIÇÕES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR�

RÊDE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS

Diarias inclusive refeiçoes e banhos
quentes --12$000

Proprietarios Miguel La Porta & Cia.
Telegramma: LAPORTA Phone Portaria 1.320, Cerencia 1.578 Praça J 5 de Novembro

Phaemacias

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Praça 15 deNovembro, n' 27

Telephone n: 1375

1-

- EFFEITO SEGURO

Refinação de Assucar
A' venda em t
das Pharmacia

-

JOAO
de
SELVA VENCSE um

china de «PONT-AjOU
tratar na rua Deodoro.

Tenho o prazer de cornmunicar aos meus distinctos

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele­

phone n. 11441 ou nos depositarios CASA SAVAS e

FERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.

.Joao Selva
Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

Delamber
e nada

RUA BOCAIUVA, I

PHONE 1.100

Letreiros

PHONE, J J

Fabrica de MassasPintura em geral a pre­
ços modicos

Cnrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
fLORIAHOPOLI5

Conv�nça-se
Experimentand

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
D IV INA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 68

Almanak Laemmert\ I

e Zorrilhas.

Pelles E'UHDADO Em 1844

Annuario CommerciaI, Industrial, Profissional, Ad
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O ( Cu�a Geral do Brasil
( C'lla Geral do Estado de Santa Catharin

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tirag
32.000 COLLECÇõES

Compra-se pelIes

crúas de Gato do Mat-

to, Graxaim, Raposas

SAPATO
"Os melhores calçados pelos

COLOSSAL sortimeQto de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

menores

h':':" .'1>... .. .. _.. . __ • ....... _"_ .. ._ - _�� .�, _ •• _ 0'0 •• •• __ • __ �_, .
....... __ . _. _'_' •• - o -_ - "',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A G '\ZETA -Florianopolis, -11-1934

�T E L. E FU NKN Ê II
Typo "Super-Bayreuth" I

o mais bello e mais
A ultima creação de

aperfeiçoado receptor da actualidade
TELEFUNKEN-ondas curtas e longas
Agentes:

Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopolís
FILlAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

k
Mostruário,::::::,"e"/e em Cruzeiro md:, S:li

18

ro

..

o seu Refrigerador?
tJ' / ;AI;�Nt;'.Lr é um sr�:'1de conForto par. • I." , tambem u.

e!Y:pr",�;) de cop;1a1 que precisa de estudo.

0, ,dr:j'WJ:.Lre5 G. E'I além de possuirem tudo O que L. d.
",,' 5 :nod{;r!10 e perfeito em refrigeração electrica, tlllem na m.ree

(. ;::í::r,,! t!�ct:ic: uma suprema garantia d. qualidade, dUl.ç�o • vllor.

!\(;, c·::·::-;prar um rlófliserador, .ssegur•••• d. que
-

I meeLi�e-. ba.
� � f"lr:�lIfil.� conhecido. de cOllfilnçe - ••Ija • r.f"I.,edor G. �

Peç8 ínforl7lllçõu ou uma demonstr.ção, a 1!I..lqvef 11.1
nonol IUl;iJi.ru .. tclcpho.. ,.,a ti ........... •

PROCURE LER
O

"Calendario Blu­
menauense para

1934"

II
Organizad i por J. Fer­

reira da Silva

U .n trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartz.me ite illcstrado �

� F [nlcrma;ões uteis
Indica::lor Commercial

Fechamento de
malas

Para SUL--P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-ArgentiH­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Rio-- Victória-e-Caravellas+
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADQ 20,00 simples

18,00 regs.

Delamb�rt
________________� Ie nada Inais

MATAI ,
III

Com I�!SOO podereis comprar um

frasco de RO I:)AX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
D E

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

CASA PERRONE
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17

I
---- __ ---------------------------------

1�ltimas ediçoes da Cia.
Editora Nacional

CALÇAD05 ELE6AHTE5 E f1H1551m05

••• Ultimo mo()elo···

-: - á venda na Livraria Cen­
tra I de Alberto Entres -:-

.

,

Josué de Caslro-o Problema da Alimentação no Brasil

;;V:_. Tabajára de Oliveira - Japão
.:Jt[onteiro Lobato-Contos Pesadcs
Julia Lopes de Almeida-Passara Tonto
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca

Mayne Reide-Os Nafragos do Yapó
Monteiro Lobalo-Emilia no Paiz da Grammatica

Collecção Negra-CollecçãQ Po�

�al e de My,terio-8 volumes publicados.

PhuNE 1.100

Chiquinho

I Café e Restaurant I
"E S T R E L L A"

••• DE···

Paulo Posito

Elegantemente instalIado com confortaveis compar­
timentos para exmas. familias

Restaurant á la' carte
Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

'-IlionfeitariaEspecialidades em carameIlos, bonbons, empadas,

I conservas, vinhos finos etc.
Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.
Heste bem oppor-alhuõu estabelecimento zxecuto-ae com a

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar maxima promptiàõo o seguinte: mosqueteiros Cortinados
Cortinas, Boràados em vestiàos, Toalhas, Po�to ()e jour,'

T H E O D O R O F E R R A R I Ponto 012 Luva, Ponto festone: Ponto CaDeia, Ponto Bor-
Dão, Ponto Botões, Plissé. Boràaàos em '1lachinas

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA 5ing12r e Enxoval completo para casamento

I
RUA TRAJANO) Te1ephane 1.194 Os srs. commerciantes terão abatimento

I

- RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 84

I __ -
' e •

__
FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA

i II Syriaco T.Atherino& Irmão \
=--------- -- . !L2S

I COMMISSÕES-RE�RESENT.AÇÕES E CONTA PROPRIA
PASCHOAL SIMONE s. A·I __

I Agentes das Irzdustrzas Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo LIVRARIA MODERNA

I-------------------------·=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=--=== Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca fun()aàa em 1886

"JACARÉ", Gazolina "MOTANo")-Panair do Brasil

S. A. (Serviço aérea)-Marcas de farinha de trigo
LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000$000

I Gordura Selecta (côco)

II
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

�d. Tel.: "Atherino" ---Caixa Postal, 102--- Teleph. 1026

8ah ia

5

5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

C,pital realisaào 9.000:000$000
Reservas mais

ô

e 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
)mmoveis � ,,� 13.472:299$349
Respon'iabilidaàes assumiõas em 1933 2.369.938:432$816
, (Estas responsabiliàaàes referem-se eórncnte aos ramos õe
f060 e TRAH5PORTE5, que são os DOl5 UHIC05 em que
a Companhia opéra)
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores õe Avarias em tO()05 os

Estaàos õo Brasil, no Llr-uquc: (5uecu rsal) e nas principaes
praças extrangeiras

I
Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO & CIA.

Rua r. mafra n
'

35 (sobrado) Caixa postal 19
T'al eqr, ALLlAHÇA Telzph, 1.083

I
� Escriptarios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes e'11

�AVAVAVA;;"';"�;��AVAVAVZ
I !{l Na construção dos afamados reeptores radio �
� «Philj�s» são a�rov�itadas t?das as importantes �� conquistas. da screncia de radio, �� D�s.t� !órma recommcndamos, ante.s de .fazerdes a �
� aquisrçao de. um receptor, procurai ouvir os aía-

�
� mad?s apparelhos <�Phillps') de construcção moderna �
�

e pnrncrosa matéria prima. �
� f�ec.eptores a.

todos os preços e em condições �
� vantajosas. �

�t' Maiores informações: �
� C O Si T A & C I A. ��I RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 ��VÂVA..VAV,à��.�}����ff.a:��

Prefiram sabão
"
I

Ma-ssa consistente . , .
- .. Economtco , ..

E' GARANTIDO ;.��;'J.::'�

}�. E CUSTA 6$ '�
a DISSOLVENTE NATAL
ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS. ,

RUGAS E POROS ABERTOS

N O I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér

res domesticas --- Em caixas de 27 tabletes
Optima qualidade,

<;
L·.
�

�--------------------------------------------------------------------------------��--�------------��--- -��--------�---��---�

. II

RUA. _

CIDAD�..,__ eSTADo
__

Fabrica de Bordados
DE

Ernilio Dinslaken

Rua Felippe Schmidt n' 8

CAFE' JAVA
Praça 15 de

Caixa postal129 T'el. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

Novembro

1.360TELEPH.
Tvpographia, Estereotypia,
Encaàernação, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo etc,

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L o R I A N O P o L I S - S A o J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S,A.

Cornmercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianopolis, Quarta-feira, 7 de Novembro de 1934

Ultimas NoticiasZETA
voz DO POVO

A's Quartas-Feiras
zms a

(
I

t'

Palavras
cruzadas

j r
•

Regulamento
De bom qroõo ccccitct-ernos

qualquer collaboração.
a TO'Dos os enlqmns Dl2verão ser

Desl2nhaDos a tinta nuriklrn. em

Duas vias, senõo uma com a nu­

meração Das chaves e outra com

as respectivas soluçães.
b) A relação Das chouca, com

as euluçõ ee DOS enlqrnoa a p ubl i­
car,Dl2vem lriõtccr na frente os

õtcctoncrtos 012 onõc foram extr-a­
tõos.

L) Hão são cõrnitíôos coriceltns
capciosos, nem palavras partiDas,
anagrammaDas, etr,
o) QuanDo os conceitos se refi­

ram a termos geograpl1icos ou

historicos Deverão õlz er-: ciDaDe
00 Brasil, serr-o oe Portugual, rl2i
00 Dinamarca, cscrtpror francês,
etc.

12) Quanto aos termos 00 giria 12

os estrangeiros, são permtttlô o s

sómcnte os que se possam verifi­
car nos õtcclonortos côcptuõos.
f) TODOS os cntqmcs

õ eucr-ão
ter os cr-uzornentos liquõ oa entr-e t
si, afim

õ

e evitar qUI2 um enigma
se transforme em Dois ou mais.

g) Hão são permittiDas mais oe
Duas casas mortas.
h) Os enigmas a pvblicor, ou 012-

cifraDos,Devl2rão trcz cr o nome

ou paeuõonymn, se usar, 00 autor
ati aecifraDor, com a rl2siol2ncia.

l

1;,
nsu/
1.,

18 '

r
1

Torneio

Os torneios oe "Palavras cru­

zcõca» abrangerão Dois nurne

ros 012 "A 6azl2ta", que publica­
rá a sl2cção toôos ás quartas-fei­
ras.
fico instituiDo um pr êmlo para

os aerifraDores. Hcvenõo empcte
ae concurr-entas. nos premias,
far-sl2-á sorteio pele Loteria 00
rapital feaeral 12m Dia previaul2n­
tz aesignaao.

TODO a cor-responôanclo relativa
a esta sccçõo

ê

euerú ser eriõcr e-

,.000 a "URANO".
Praca IS de Novemhro n' 6.,,

Edipo ea Esphinge
001 "E' c#'mncw'bs CGC? nz w

Logogripho
'S,. _

Em tempos que longe vão,
Em terras mouras reinava
Um poderoso sultão
Que á frente de seus soldados J ,2,7,6,3,2,5,8,9
Terras christãs assolava.

Era um homem sanguinario, 7,2,3,2,5,6,8
Que nada, nada poupava,
E em constantes correrias 5,2,3,3,6,2,9
Sangue christão derramava. 7,2,3,2,5,4,7,8

E C01110 o peito cobria
Com fina cota de malha, 1,2,3,4,5,6,7,2
Entrando em qualquer batalha
Sempre incolume sahia.

Mas, como eliz o elictaelo,
Tanto o cão vai ao moinho
Que por falta ele cuidado
Lá' deixa um dia o focinho.

SOROMENHO

ftFme •

Uma vez, desamparado
De seus solelados valentes
Que tinham peitos luzentes

peitos de malhas de aço,
Foi o sultão derrubado
E morreu rangendo os dentes.

Charaçias
No fim a alegria terminou em lumullo-2-2
O calor causa ao sabia soffrimento-L-2
O Santo está no quarto com um capuz na cabeça-2-2
Então, é para mim esse doce?-2- I

Soromenho

es [.
eml1

'

tis!1.
aflÇ

1 muito bem!
4 6rossura DO terr-eno
7 Hurnilõe
8 Sem I2ffeito

10 lmperuõor ao 6r12cia
11 machino
13 Ccneollõcr
15 Termo com que os clchi­
mista al2signavam o chum­
bo.

lo Lzque
17 Lacaio
21 Reino
25 Bravata, fanfarronaàa
26 ficar pcrnõo
27 feiticeira
28 Purificam
29 Accommoàar
30 Irmão 012 Romolo
31 Coisa agradavel

Von

ubet
lis i�'
. /J
.

arl
3 á�
C.'Io,

Acção Integral ista

"URANO" (A. C. L. B.)ENIGMA N. I

CHAVES:
HORIZONTAES

Brasileira Agradecimen­
----------(C--o-n-tin-u-a-çã-o-d-a-ja�-pa-g-ina)

"--

to e Missa
Retificaçao INos commentarios intitulados: Cuspindo para o ar, de on-

tem, nesta columna, sahiu: Os inlegralislas terão as

m_ascaras ar-I Irancadas ao invéz de: os negativistas etc. etc.

São rectificações necessarias para evitar-a pescana em aguas
turvas...

MARIAO integralismo e as classes VITAL.
a r rnadas Mãe, irmãos e cunhada, de

Quando o Estado tem fins visiveis, quando o governo a- Maria Vital i agradecem, prolun­
través dos seus actos busca a consecução de um plano geral, a fi- damente commovidos o compare­
delidade das classes armadas a esse plano, a sua cornmunhão com cimento de todas pessôas aO acto
o que bem se póde chamar,-o ideal do Estado, exc!úe immeJia- funebre e aos que enviaram flôres,
tamente das cogitações militares a participação nas variações ephe- corôas, cartões, cartas, telegram­
meras da oponião. O Exercito e a Armada ligam, então, a sua dis- mas de pezames e aos que se fi-

� ciplina a uma vontade permanente que transcende os partidos, as 0- zeram representar.
.� piniões, e as luctas de �ofmlens .. O gbrande padPel fi1xador fdas classes Outrosim, convidam aos paren­
.� militares, exerce a sua 111 uencla so re a vi a po itica, ormando o tes e pessôas de suas relações pa-

:\ub-sólõ das oscillaçõcs administrativas. E os homens de armas vol- ra assisterem á missa de 7. dia,

4. tam aos quarteis não por se desinteressarem da vida pública, mas que será celebrada sabbado, dia
porque a sua existencia profissional torna-se um meio de servil-a. 10, ás 7 horas, no Asylo de

San '0iago Vantas Orphans.
Antecipadamente agradecem a

todos que comparecerem a este

acto religioso.

"
II II

Catharinense!
o Bt aúl é a legião das camisas-verdes.

VERTICAES

I CiDaDe ào AIl2nteio
2 maxima moral
3 Conõoõo 012 6120rgia
4 Invejosa
5 Que só ouro um anno

6 Oriõ ecr
7 monuml2ntos attribuiDos
aos povos antigos
9-6010 00 Paraguay
12-Um 005 maIs sabias reli­
giosos 00 SI2U tempo (646-
1004)

14 Classe
17 Almofariz
20 muito qrrmô e

21 Pitança
22 Etapa
23 Hada
24 Entontecer.

o melhor sortimento de

artigos para homens só na

casa A CAPITAL. DELAMBERT

\-- Hoje, e em todas as quartas-feiras seguintes, fi Ga­
zeta publicará, sob o titulo acima, uma secção de charadas,
logogriphos, enigmas, palavras cruzadas, problemas de xa­

drez e tudo o mais que possa interessar aos nossos leitores,
que, seguindo o exemplo de E'dipo desejam penetrar o in­
trincado e profundo enigma da Esphinge.

Dirigirá a secção o talentos') e laureado charadista
conterrâneo sr. Rodolpho Rosa, digno Delegado da Capital,
que, com notavel brilho, vem actuando em todos os concur­

sos charadisticos do paiz, e do estrangeiro, conquistando va­

liosos prêmios e que u iará o suggestivo e já conhecidissimo

pseudonymo de Urano.

Entregue a Urano a secção "E'dipo e a Esphinge"
está destinada á mais franca acceitação e ao mais completo
successo.

\ A

__R_E_D_A_C__ÇA_-O _

Cap, Ernesto l\hl!1es Francisca da Silva, Theodo­
ro M. Silva, João Monteiro,
Leonidas Gonçalves. Tte.
Peelra Pires, Alberto Barbo­
sa, JOSé Bona, Augusto 0-
linger, Onerino Lombo, Ju­
lio Tietzrnann.

x x x

Baptizado:
Foi levado á pia baptismal

o menino Paulo, filho do sr.

Armando Vianna e d. [ulia
de Souza Vianua. Serviram
ele padrinhos o" sr. Cleto
Vianna e senhora.

o TEMPO

São as seguintes as previsõ
da Estação Meteorologica de,1
capital, para o periodo das l
horas de hoje:
TEMPO:-Bom passando

instavel, sujeito a chuvas e trovo
das.
TEMPERATURA: - t,

taveI.
VENTOS:- Variaveis, ro

dando para Sul a Oéste frescos.
A' s temperaturas extremas

\hoje,
foram: maxima 28.3, e Ili

nima 2 I ,4 registradas, respe
.

vamente às 14,00 e 6,00 hOrl

Com referencia á e

treoisia da pylhoni
menina Milla. (Çaze
ta de 6-11-34.)

Faz annos hoje o sr. Ca­
pitão Ernesto Nunes, prefei­
to municipal de Timbó. Ol­
ficial brioso, muito estima­
do no seio de sua classe, o

distincto anniversariante rc

ceberá, por certo, hoje mui­
tas felicitações ás quaes jun­
tamos as de «A Gazeta»

Fazem annos hoje:

o menino Edmundo, filho
do sr. Pedro P. eles Santos,
impressor do Diario Official
do Estado;

a senhorinha Victoria ela

Rosa;
o sr. Agenor Larnarque.

Missa:

I
Oh! �illa, l:ninha .filhinha,
Não diga assim, pOiS a gente
Que (estrillará) com raioinha
Da previsão ... innocenie ...

Serei eu, da inicia].
O tal que você prevê?
Diga «3Ím», pois não faz im

«Eu» começa assim com E,

Si sou eu, não quero, não,
Pois isso dará desgosto. ..
No melhor da cavação .

Eu serei logo depôsto .

Cercado pela Polie'
o Palacia do Ing
em Nílheroy_ (Gaz
ta de 6-11-34).

Será rezada no dia 9, ás
7 horas no altar elo Sagrado
Coração, na Cathedral Me­

tropolitana, uma missa em

intenção á alma de eI. Adol­

phina ela Si.va Wendausen,
I saudosa esposa do sr. Ro­
berto We.idausen.

Quem é ahi que fallou

I Que
em Nitheroy «cousas»

Ninguem creia e certo estou

Que isso é só questão do ... ioga,

Com «fi Cidade,»
Da. Bisbilhota.

Bisbilhota indeferiu
O caso do prestamista
Pois a «Cidade» sentiu

Que é caso individualista

E manda o tal reclamante
Uma corda então comprar
Para num lugar distante
(Para não fêder) se enforcar

Com os minuscul
«De Arfe» de lo'
Barbosa.

'Stou notando que a secção
Tão bem feita do «De Arte
'Stá soffrendo contracção
E já está... párte, ... não párle

Isto é mal desta �terrinha:
Nada vinga, nada avança,

A vontade não se aninha
Onde falta a Esperança!

Um fidalgo desholl
to. (Nota policial
A G a z e ta, J

6-11-34.)

Ontem tive uma emoção
Pois notei passar-se algo
Na Policia, e soube, então,

Que foi p'ra gráde o Fidalgo .. ,

A Policia nem repára
(Que falta de cortezia)
Engrad u o avis-rara,
Mesmo assim com fidalguia.

Saraplão

Phone#I,l

Os que chegam

Celso Ramos

Acha-se entre nós, proce­
dente de Lages, o nosso par­
ticular amigo sr. Celso Ra­
mos, fazendeiro naquelle mu­

nicipio, onde é tarnbcrn in-
fluente politico. S.

Desportos
PAULO E PARANA'
JOGARÃO HOJE

Vidal Ramos Junior
S. Paulo, 7 - Paulistas e pa··

ranaenses, em disputa do campeo­
nato brasileiro de prolissionaes,
jogarão hoje á noite, no campo do
S. Paulo.

Em companhia de' sua ex­

ma. íamilia, está nesta Capi­
tal, vindo de Lages, o sr.

Vielal Ramos Junior, fazen­
deiro naquelle municipio.

A F. C. D. NÃO SE
REUNIUChegaram, ontem, elo Nor­

te do Estado, pelo omnibus
da Empresa Darius.
Augusto Berndt, José Fis­

cher, Angelo Moreira, Abel
da Silva, Wilhel TI Weber,
Otto Buest, Emilia Buest.

Por falta de número, deixaram
de se reunir ôntem á noite, os

membros directores da Federação
Catharinense.

Os que partem:
Não ha

accôrdoQu1rino Krelzer

Para Barracção, onde é alto
commerciante e prestigioso
politico colligaelo, seguiu o

nosso amigo S", Q�lirin<) Kret­
zer.

«A Gazeta» faz votos de
boa viagem.

Partiram, esta manhã, pa­
ra o Norte do Estado, em

omnibus da Empresa DariuS:
Leoncio Pereira, Maria

Rio, 7 (via aérea)-Voltan­
do a circular boatm sobre um

passivei accôrdo na politica rio­

grandense, O Jornal, ouviu, a

proposito, os srs. Lindolpho Col­
lor e Simões Lopes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




